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O VENTO

Porque não há nada em vez de tudo? — perguntou
o cientista. — Tudo me cansa:
a tentativa, o esforço, o consegui-lo.
Tudo é redondamente inútil:
o desejo, o seu decesso.
O confronto de ideias então
apavora-me. Até mesmo a ideia de
começar a falar,
a indústria de se ganhar algo, o movimento
são desgastantes antes de si.
Tudo é absolutamente a mesma coisa.
Nada conquista nada.
O vento é.
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7

FLORES

I

Tudo isto me parece terrível.
Todas estas flores de que não sei o nome
parecendo trepar pelo ar, suspensas no equilíbrio de Satã,
deformadas, varicosas, impudentes,
cacarejando na noite.
Eu, acoitado, encarando-as à meia-noite,
figuras espectrais, abortivas,
viciosas a cada centímetro do seu talo.
A flora demencial que neste pátio assoma
interpela-me, alguma coisa tem comigo.
Só a tosse, súbita, de dentro me encoraja
atravessando a janela do quarto.
São estilhaços da voz amada,
meu emblema contra a raiva fria
de todos os dias e deste ainda,
um escudo santo
contra as invectivas de Lúcifer.

Que todos me desamparassem
não o choram estas estranhas, antes
rubricam tortuosas como epicentros 
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do galo.
Não poderei ir atrás do tempo
por entre os meus dedos escoado:
cada dedo pelo menos um remorso maior
no meu ábaco de angústia.

O que estas flores e estas folhas me dizem
é ainda outra coisa. Nas suas saias de varas
um modo de se estar preso
na contrição inapelável do fait accompli. 
São ainda exosqueletos, a artrite ágil 
disseminada, dessedentada.

Lá mais ao longe espanta-espíritos
pascem: o rebanho de Satã,
uma nuvem de dúcteis trevas,
fantasmas combalidos
de cordeiros
arrancados ao Pai.
Agora estes são cajados:
forma torpe de sede.

II

Esperastes-me, flores.
Insaciáveis mas pacientes
como alguém sabendo-se intocado
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pelo falso avanço do tempo,
indómitas nos vossos nervos secos
dispersando-se apenas ilusoriamente
para tentaculares permanecerdes irrepreensíveis
na ilusão imóvel da vossa depredação.
Mostrais-vos superadoras
do mais ínfimo estado
com os vossos nódulos frios
e a vossa água paralisada.

À distância
o cerro invário,
o badalo da devastação da música,
todas estas não caducas sombras.
Esta espera não me servirá.
Os meus dias diante de mim inúteis.
A minha bela criança dorme
a meu desfavor.
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ESCARPAS E ÉOLO

O vento acoita-se nas cigarras:
estas transformando harpas eólicas
numa sensação monomaníaca,
motosserra em surdina.
Os grandes vermelhos entram 
na terra
debruçados no repentino 
azul.

Um suicida passa 
do sangue ao céu
no sentido precípite descendente.
O olhar cai primeiro.
As ravinas não amortecem o amor
caído: antes desfralda-se como uma gaivota
mas sem pano
uma desamparada queda o convida
ao céu rugoso de baixo.

As cigarras são a última 
paragem

dos seus sentidos
antes de a língua morder
o vento puro.
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FLÚMEN

O tranquilo lago, o largo lago
depois do corpo:
um biface em rechaços de vento
projectado 
num lapso entre nenúfares.

A cobra d’água cuidará
caído um corpo 
lançando o seu corso 

à quase superfície
fugaz e estéril
do barro liquefeito.

A argila marginal
maquilhará o náufrago,
o espírito entre os juncos:

um pano desfraldado, um balão 
inchado 
como se de vento submerso.
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BREJO

Na sua camuflada paciência,
a rã no charco: 
tu não a vês.

Os olhos 
duas bolhas
de uma botija inflamável.

Coração do lago,
a rã ameaça
deflagrar.
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ESPIRAS

O vento requebra.
O silvo no bambu racha.
Riscado o zângão.
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PAR MÍNIMO

O grilo
é o par mínimo
do grito
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O MELRO

Pela noite furtivo
quase
escapava o melro

não fosse delator o seu bico

de mais ansioso pelo sol
traí-lo
na minha rusga distraída.
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ALGUMAS AVES

Algumas aves: colhereiro, papa-ratos, garçote
invernantes raros
palustres, anónimos do tempo.
Quem as vê
senão a espera que de tudo abdica

açudes, pauis, arrozais

os dois olhos binoculares
alguma cegonha-preta 
que com eles se cruze
que com eles cruze

o anonimato dos céus 
rumo a um estuário
— pois até uma ave deve pousar.

Cautela crustáceos, anfíbios, moluscos!
Os bárbaros cavalgam os céus.
As nuvens em fiapos.
O pôr do sol sangra.
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